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EDITORIAL 

VAMOS TODOS A PUEBLA? 

A 3~ Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano se 
rã realizada de 27 de janeiro a 12 de fevereiro de 1979 . Ela­
estava prevista para o mês de outubro do ano passado, mas com 
a morte de dois papas foi adiada ate este ano. O adiamento pa 
rece ter diminuido o interesse e o entusiasmo do povo Latino-=­
Americano. Em contrapartida, o entusiasmo e o interesse dos 
europeus e das classes dominantes da America Latina parece / 
ter crescido nos ultimes meses. 

O tema da Conferência e: 11 Evangelização da Amérie-a--Latina 
no presente e- -no futuro 11 • r justamente esta 11 Evangelização 11 

que tem provocado os maiores debates , O que ê "evangelizar" ? 
Desde o Vaticano II, "evangelizar" - para a maioria de nõs e 
nos textos oficiais da Igreja - nunca aparece desligado da vi 
da, que implica aspectos sociolõgicos, econômicos, políticos~ 
religiosos, culturais, filosÕficos,etc. , . Mas e exatamente / 
nésta tecla que batem as intervenções dos europeus e da clas­
se dominante da América Latina, querendo reduzir a evangeliza 
ção ã cultura cristã, excluindo os aspectos sõcio-econômicos­
e politicos da vida . Os jornais do início deste ano tentaram 
pressionar de todas as maneiras os participantes brasileiros . 
r gente que não estã preocupada com a Igreja, mas sim com / 
seus interes~~fl,:tes negõcios. Tanto que o jornalista de II O 
GLOBO" não deve ser nem catõlico praticante, afirmando dois/ 
dias em seguida que o Concilio Vaticano II foi no ano 1977 .. 
('.?~) ( 11 0 GLOBO" de 5/1/79 nas pãginas l e 14: "Puebla: Papa· 
quer Igreja fora da politica" e 11 0 GLOBO" de 6/1/79 na pãg. l: 
11 A Igreja e a politica 11 ), O 11 JORNAL DO BRASIL 11 não ficou pa-
a t rãs e publicou no Caderno Especial (pãg. 6) do dia 7/ 1/ 

79 um resumo do professor inglês, Edward Norman, criticando/ 
a Igreja Latino-Americana, e se valeu de afirmações da seguin 
te natureza: 11 A vocação das Igrejas cristãs e salvar almas e-
não alterar a._strutura da sociedade". E'. isso mesmo que a 
classe dominante deseja. A bem da verdade temos que dizer que 
o Jornal do Brasil, pelo menos, publicou que os bispos da Grã 
Bretanha reagiram fortemente contra as declarações do prores-
sor Norman. -

E'. um sinal muito bom que a Conferência de Puebla provo-
ca controvérsias. O Cristo tambem se definiu como sinal de 

, contradição. A classe dominante rejeitou e condenou o Cristo. 
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0s pobres e os justos reconheceram nEle a Salvação. 

E a nossa .Igreja de Nova Iguaç~ se intefessou por Puebla? 
No ano passado, a diocese organizou várias reuniões, de abril 
a setembro, sobre Puebla . Vãrias comunidades refletiram sobre 
o folheto 11 Vamos todos a Puebla 11 • E agora, no dia 9 de janei­
'ro, Dom Adriano ouviu de novo as preocupações da Igreja de No 
va Iguaçu a respeito de Puebla. Trinta e três pessoas se reu~ 
niram (14 leigos, 2 religiosos e 17 padres) para dar os ulti­
mas conselhos a Dom Adriano. 

A grande preocupação e de sermos uma Igreja aberta,livre 
e profetica . Uma Igreja que denunci~ as inj~stiças e especial 
mente o sistem~ que produz estas injustiças . Uma Igreja que 
condene a violencia institucionalizada que provoca por sua / 
vez a violência indi vidual: os assaltos, a corrupção, a margi 
nalização . Uma Igreja onde as comunidades não tenham medo de 
um trabalho de conscient i zação sõcio-politico . Uma Igreja que 
se insere no mundo e que aponte novos caminhos para a humani­
dade . Uma Igreja que se preocupe com a base que nasce dopo -
vo . Uma Igreja que ofereça . os meios para o povo se libertar/ 
da dominação . 

Para alcançar estes objetivos, a assembleia achou neces­
sário que haja mais participação do povo na Igreja. A Igreja/ 
deve incorporar a religiosidade popular e reconhecer que o po 
votem os seus prÕprios caminhos de libertação. Precisa uma 
corresponsabilidade maior entre a cúpula e a base. Precisa-se 
de uma estrutura de participação. SÕ a participação de todos/ 
Teva ã unidade na ação pastoral. Não b~sta a unidade temporá­
ria. t necessário que haja uma continuidade na linha pastoral. 
Por isso a nossa diocese exige maior participação nas nomea -
ções dos bispos e dos pãrocos e vigãrios . 

Estamos conscientes do perigo das radicalizações e das 
polarizações dentro da Igreja. Porem, acreditamos na ação do 
Espirita Santo e na influência dos debates abertos que levam/ 
a uma visão global sobre a humanidade e sua libertação. 

Pedimos aos nossos bispos que eles se considerem em pri­
meiro lugar como pastores do povo de Deus e em função disso a 
te utilizem o seu poder e seu status sõcio-politico a favor 7 
do povo oprimido. 

E neste espírito que encaramos a Conferência de Puebla e 
que esperamos resultados positivos. 

111111 li 1111 
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PASTORAL DA TERRA 

O Município ds Nova Iguaçu conta com 2.000·famílias de 
1~vradorss. na sua ~ai6ria posseiros ·e cujas áreas de terras 
Ec:10 cadastradas no INCRA (Instituto .. Nacional de Colonização/ 
s Reforma Agrária) ao qual pagam Imposto Territorial Rural­
F R. 

Nos encontros realizados com lavradores ficou demonstra 
da a necessidade expressada por todos de se unirem para me­
Jhor se conhecerem e exigirem seus direitos, Dessa forma nas 
1eun1bes já se começou a estudar os direitos e as leis que 
amparam o trabalhador rural~ 

Tranecr e.emos alguns dffidos colhidos do livrinho feito 
pela Comlss~• da Pas toral da Terra do RJ - "O lavrador e 
Eeus Companheiros " e que são út~is ao lavrador ·e todos que 
desejam seu reconhecimento e melhor participação em nossa 3~ 

ciedade: 

A principal lei para o lavrador é o Estatuto da Terra 
tem o n 9 4 . 504 e foi feita no dia 30 de no~ambro de 1964. 

A lei Estatuto da Terra fala dei 
- Reforma Agrária, 
- IBRA [Instituto Brasileiro de Reforma Agrária), INDA 

' Institüto Nacional de Desenvolvimento AgrárioJ, que depois 
~iraram INCRA (Instituto Nacio~al de lonizaç~o e Reforma 
Agrária). 

- Colonização, 
- Imposto Territorial Rural. 
- Crédito Rural º 
- Cooperati Jas. 
- Uso e Posse da Terra. 
As parte~ do Estatuto da Terra que interessaram mais aos 

·i avradores, falam sobre os direitos de cada categoria: posse.:!:_ 
r os, arrendatários e parceiros , 

Os sireitos dos assalariados rurais estão numa outra / 
lei, mais nova que o Estatuto da Terra, 

A lei qüe regula a situaç~o do assalariado rural chama­
se Legisl ação Trabalhista Rural. Tem o número 5 . 889 e foi / 
feita em 8 de junho de 1973, 31 anos depois da C,L,T., a lei 
para os assalariados da cidade. 

No próximo número continuamos a informar sobre o direi­
, to do posseiro, arrendatário, par~Eiro e assalariado rural, -~ 

Equipe da Pastoral da Terra. Dioc. de N.I. 
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 

A Campanha da Fraternidade já tem· l5 anos de existê~cia. 
Os slogans de cada ano: 

1964 - Lembre-se: você também é Igreja. 
1965 - Faça de sua paróquia uma comunidade de fé, culto e amor. 
1966 - Somos responsáveis uns pelos outros. 
1967 - Somos todos irmãos. 
1968 - Crer com as mãos. 
1969 - Para o outro, o próximo é você. 
1970 - Ser cristão é participar . 
1971 - Reconciliar. · 
1972 - Descubra a felicidade de servir. 
1973 - O egoísmo escraviza, o amor liberta. 
1974 - Onde estâ teu irmão? 
1975 - Repartir o pão . 
1976 - Caminhar juntos . 
1977 - Comece em sua casa . 
1978 - Trabalho e justiça para todos . 

Daqui a algumas semanas vamos entrar na CF-79. Algumas 
pessoas, com certeza, vão dizer: "Mais uma, na rotina de ca­
da ano~" De fato, existe o risco de cair na rotina. O Único/ 
meio de evitar este perigo ê preparar bem a CF-79. 

O TEMA DA CF - 79 

Entre os grande e urgentes desafios da humanidade atual 
estâ o da defesa e preservação do meio-ambiente, de que se 
ocupa a chamada Ecologia. Por isso a CF - 79 tem como preocu 
pação e tema "Por um mundo mais humano", que se traduz no 
slogan imperativo "PRESERVE O QUE t;: DE TODOS". Somos assim 
convocados a eliminar ou ao menos diminuir todas as formas/ 
de poluição. 

QUE POLUIÇÃO? 

Tomando como ponto de referência o homem e a qualidade 
de sua vida, bem como a sua dimensão social, podemos classi­
ficar a poluição em dois tipos: 
1. A_Eoluição_da_miséria: 

A ausência das mínimas condições básicas para um digno 
teor de vida identifica-se com a poluição da miséria. 
a) A fome em pr imeiro lugar. A alimentação condiciona a 
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vida do homem . Sem al i mentar - se conv enientement e, ele · 
nao pode adaptar- se ao meio ambiente que ac aba por t or 
nar-s e hostil . Esta verificação assume verdadeiros a­
res de tragi c idade quando se toma cons ciência de que a 

g -ande maioria dos homens -2/3 da humani dade - padece fome . 
E cor rentemente aceito que para uma vida normal são necessá­
r : as 2 . 700 calorias . Abaixo de 2 . 000 calorias o homem vive/ 
en: estado de "jejum cr-:-onico" debilitante que lhe impede uma 
a , i v idade normal e o expõe a toda sorte de doenças . 60% da 

pulação mundial e vítma desta espécie de fome absoluta .Dos 
60 milhões de mortos anuais 30 a 40 milhões sucumbem por de~ 
nutrição . 

b) A ca r ência de saneamento básico incide direta e profun 
damente na qualidade da vida humana propiciando clima 
favorável ã proliferação de toda sorte de doenças infec 
to-contagiosas que se alastram em ritmo acelerado e di-

fícil de controlar-se. 
c) A falta de moradia adequada acarreta problemas simila­

r es e consequências ana!ogas. Segundo dados da ONU mais 
da metade dos habitantes da terra não têm casa . Nos 
países subdesenvolvidos o deficit de habitações e r a 

e stimado em cerca de 150.000 . 000 de moradias . Na Ásia 100 mi 
l hÕes de pessoas v iv em em condições insalubres . Na Rússia 7 
f altam 6.000.000 de casas. Na América Latina: 20 . 000 . 000 
14 . 000 . 000 no setor r ural e 6 . 000.000 no setor urbano . 

d) No Brasil a situação e agravada, sobretudo nos grandes 
centros urbanos, com o fenômeno terrível das fave;J.as, 
assim descritas pelo IBGE: "as favelas são concent ra -
çÕes de casebres erguidos em terr enos geralmente de / 

propriedade de terceiros sem arruamento, insalubres· e de tal 
f orma emaranhados que, na maioria dos casos, não oferecem / 
condições para que se façam melhoramentos . Caracterizam-~as 
a promis cuidade, enfermidade, falta de higiene, a desorgani­
zação familiar, a mortalidade infantil, a criminalidade,etc . 

2. A Eolui~ão_da_rigueza: 

Em contraste com a poluição da miséria, cresce também 
a sua causadora: a poluição da riqueza. Desde que o homem 
colocou o progresso material e o lucro acima de qualquer 
outro valor, surgiu a poluição da riqueza. O que é preci­
so para a sobrevivência da humanidade e explorado indis -
criminadamente por alguns grupos de espertalhões que não 
se preocupam com as graves consequências para a comunida-
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de humana~ mas apenas visam o enriquecimenLo individu&l. 
a) A indust-ríalização ameaça o meio ambiente, poluindo os 

-rios , o mar e o ar. 
b) A devastação das flores t as pr ovocou o de sequilíbrio dd 

natureza . Regiões enorm s estão condenadas a se totnarem 
s ertões , Dois terços da área florestal do mundo foram/ 
sacrificadas em favor da prôdu~ào . 
O Brasil já sacrificou 40% de suas florestas e, cada a­
no, a ocupação anárquica da Amazônia leva à destruição , 
por desfolhantes e por queimadas de milhares de h~c ta -
res de florestas. 
O Estado do Rio Grande do Sul possuia uma abertura flo­
restal de 40% de sua superfície; atualmente se restrin­
ge a apenas 1,57. do seu território , 

c) Os automóveis e todos os veículos de propulsão à base/ 
de petróleo infestam a atmosfera de gases venenosos a 
ponto de, se o seu número continuar a crescer nas pro -
porções atuais, em pouco tempo , caso não surjam medidas 
saneadoras indispensáveis, a vida se tornará, em alguns 
centos, uma espécie de envenenamento coletivo e fatal , 
SÕ um avião a jato no percurso do Rio de Janeiro a Nova 
York utiliza cerca de quarenta toneladas de combustíveí 
(querosene). Para queimar tal quantidade de combustível, 
são ~e.c.1.,.etc!A.s do ar umas 90 toneladas de oxigênio, o que 
equivale a todo o oxigênio produzido durante o dia, por 
uma floresta inteira de porte razoável. 
Imagine -se então o qtte não signifi~a em consumo de oxi­
gênio~ funcionamento de todos os aviões que cruzam os 
nossos ares, de todos os caminhões e de todos os automó 
veis que percorrem as ruas de nossas cidades, alem dos7 

navios que singram nossos mares . E todos esses veículos não/ 
se limitam a gastar o oxigênio; ao mesmo tempo em que o absor 
vem, expelem uma quantidade fabulosa de gases extremamente nÕ 
civos à saúde humana e ao meio ambiente global. Ao lado dessa 
poluição do ar ·tão altamente nefasta não se pode esquecer de 
levar em conta a poluição sonora que estrangula impiedosamen­
te toda necessidade de silêncio e de tranquilidade, pelo me -
nos numa certa proporção, para a vida normal das pessoas. 

d) A especulação imobiliária foi tomando de assalco a pai­
sagem urbana nas grandes cidades, deteriorando perigos~ 
mente a qualidade de vida dos seus habitantes. 
A urbanização comj o volume gigantesco de construções / 
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que traz e a concentração implac ável de grandes massas humanas 
ag diza ex tremamente os problemas da circulação (barulho, ga­
s es tôxicos, poluição térmica) e das necessidades fundamentais 
da vida humana: preparo de alimentos, higiene,etc . 

e) Os Índices oficiais revelam um aumento preocupante de 
neuroses, de agressividade no relacionamento entre as 

pes soas propiciando também o aumento de criminalidade. Nas pe­
riferias urbanas, concentra-se uma populaçio crescente repeli­
da dos meios rurais e vivendo em condições degradantes de ca -
rência e promiscuidade. 

f) Outro aspecto estarrecedor da poluição da r±queza ê que 
ela se faz com a expoliação dos recursos da natureza e a 

exploração injusta dos póbres. 
Alguns_fatos_ilustrativos_apenas: 

* 13 nações industrializadas respondem por 80% de poluição mun 
dial. 

* Uma edição dominical somante de um] grande jornal das grandes 
metrópoles leva à destruição de aproximadamente cerca de 30 
hectares de flores tas de pinhei r.:o .-

* O preço de um carro de combate equivale ao de 84 tratores a­
grícolas . Com o custo de um porta-aviões se poderiam alimen­
tar durante um ano os habitantes de quatro cidades de 100 . 
000 habitantes. Com o equipamento de uma divisão blindada po 
<leriam construir-se 32 . 000 moradias de quatro quartos cada 7 

·uma. Com o custo de um sô avião de bombardeio se poderiam le 
vantar 30 escolas modernas o~ duas usinas de energia eletri-= 
ca, capaz de cada uma delas abastecer uma cidade de 60.000 
habitantes. 

* Em 1954 escrevia Follereau uma carta aos Dois Grandes do mun 
do: "Renunciem cada um a um avião de bombar deio e poderemos­
atender a todos os leprosos do mundo". Não recebeu resposta. 

* A população· norte-americana que corresponde a 6% da popula -
ção do mundo consome 3$i da energia mundial e 40% de produ -
ção mundial de riquezas naturais de um modo geral. 
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COMO DEVE SER A CAMPANHA DA FRATERNIDADE 1979? --------------------------------~-
A Cãritas Diocesana que, todos o-s anos, promov-e a Campa -

nha da Fraternidade, em nossa diocese, convocou os di versos/ 
setores da Pastoral para uma reunião, no dia 17 de Novembro/ 
prõximo passado. Desta reunião preparatõr i a sai ram as segu i n­
tes normas ou ori entações para a Campanha da Fraternidade, em 
Nova Iguaçu: 
l - A Campanha da Fraternidade não deve ser uma atividade pa­

ralela, mas integrada em nosso Plano Pastoral. Represente 
uma continuidade na caminhada normal de nossas comunida -
des e grupos de- base; e não um fervor e-s-porãd i co que vem 
e vai, uma vez por ano. 

2 - A Campanha da Fraternidade deve ser aproveitada para um 
avanço na organização do povo, provocanoomaior união na 
rua, bairro, parõquia,etc. 

3 - Não deve aumentar a frustração_ do_ povo, mas da r -lhe espe­
ranças de melhorar seu nivel de vi da . 

4 - Deve propor ações ao alcance do povo e a partir do prõ- / 
pr ío povo . O povo se mobil i za em torno de coisas concre -
tas e sentidas como suas necess idades locais -

5 - O lema 11 PRESERVE O QUE E DE TODOS- 11 e um bunr lema, mas pre 
cisa ser adaptado . E não e difíci l a grupos paroquia i s 7 
confecc ionar mu i tos e var i ados car tazes, que correspondam 
ã nossa ãrea. Ta lvez seja necessãr io acrescentar algumas/ 
palavras, como, por exemplo: 11 PRESERVE O QUE E DE TODOS : 
EDUCAÇli;Q, HAB IT AÇAO, TRABALHO, etc. Muitas vezes, mais do 
que preservar, ~stamos ainda numa fase de ter de conquis­
ta r o que todos devem ter e ainda não temos . A vida huma­
na ê o bem pr imord ial a preservar, e para isso são neces ­
sãri as certas condições bãsicas que, de fato, ainda são/ 
privilegias de alguns . 

6 - A desigual utilização da natureza deve ser denunciada . Pa 
ra que seja lugar preservado e saudãvel para alguns, e 7 
destruida e poluida para outros . A Campanha da Fraternida 
de deve sensibilizar para o problema dessa desumanização7 
da vida e conscientizar indo ã busca das causas . 

7 ~ A responsabilidade ê de todos, ma-s os diversos grupos pa­
roquia í s de saúde, amigos de bairro, catequese, operãrios, 
jovens, clubes de Mães devem aproveitar a oportunidade / 
propondo coisas pequenas e concretas que animem as pessoas 
a se engajarem . *******'k;k:lc*fa******************** 
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CAMPANHA DA FRATERN l•ltAf)f: CAMPANHA DA AGUA 

A Cá ri tas Dioces-a-fl'a, ejl:le coordena a Campanha da Frater­
ni dade, propõe que esta se faça com base na Campanha da Agua, 
problema comum e c rucial . Dê fato, os c i nco mananc iais - Rio 
d'ouro, São Ped ro, Xerem, Mantiquira, Tinguá - que abastecem 
os munic í pios de Nova Iguaçu, São João do Mer i t i , Ni lópol i s 
e Cax ias, estão saturad0s. A Única solução, segundo os téc­
nicos, seria a ampliação do sistema· do Guandu, cujas aduto -
ras atravessam a Baixadã. · Existe até um projeto concluido pe 
la CEDAE, o projeto Guandu ·11, com 50 quilômetros de adutorã, 
custo de 3 bilhÕe-s de cruzeiros e que estaria terminado em/ 
1982, se fosse começado hoje. 

~ ' 

O serviçó de água da Guanaba·'ra é bom, e)(eelel'lte dizem , 
pois cada car ioca dispõe de- 500 1 itros de água por dia. Bair 
ros recém-constru idos e ainda inabitados na Barra da Ti juca7 
e Jacarepaguá contam com abundância de- água,- antes da chega­
da do pr i me-i-ro morador . 

Na Baixada há quase meio século, d i stritos í nte i ros be­
bem água de poço . Em recente dec l a ração a rto GLOBO" (31/12 / 
78) o senhor João do Hcrs-c--imento Pilho, d i reto r da CEDAE, de­
c larou que o se rv iço de · ágaa · dos mun ic ipios da Ba i xada Flum i 
nense está a trasado de 50 an0~, devido à falta de planejamen 
to e a inte re-s~es pol ít icos . . Interesses políticos de qttem7 -
Diríamos antes, desinteresse polftico . 

A Campanha da Frate rnidad~é campanha de solidariedade, 
em nome ~o Evangelho . Se os políticos que recebem o mandato 
do povo não o exe reem em nome do povo, vo 1 ta ao povo seu d i·­
re i to de denunc iar, e é por isso que todos os grupos de Ami­
gos do Bairro entraram na luta pela água . A Campanha da Fra­
tern i dade deverâ se r um mov imento de reforçar a luta destes 
grupos . 

UM POUCO DE ESTATÍSTICA 

Alguns dados comparativos entre os municípios de Nova 1 
guaçu e da Guanabara são reveladores da grave situação da a­
gua na Baixada. Infelizmente, faltam estatísticas sobre o~ •-'; 
outros municípios. Segundo o censo de 1970, Nova Iguaçu, se 
timo município do Brasil, em população, é o 255~ quanto ao 
saneamento básico. 
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AGUA NOVA IGUAÇU RIO DE JANEIRO 

Rede geral 35,24% 82,9 % 
Poço 52, 15% 4,4 % 
Nada 12,61% 12, 7 % 

Os bairros ricos do Rio esbanjam água. Há pessoas que se 
gabam de seis banhos por dia. Quanto mais têm mais gastam,sem 
pensar que a água esbanjada é a que falta na torneira do po­
bre da favela e do subúrbio. 

REDE DE ESGOTO ----------------,. 
O problema' da água é inseparável do de esgotos. Também, 

neste ponto os municípios da Baixada estão numa s i tuação las­
timosa. A FE F. MA ( Fundação E~·tadua 1 de Engeriha r i a do Meio Amb i -
ente) fez um levantamento de toda a região para um projeto de 
rede de esgotos, que se for aprovado levará seis anos e custa 
rã cerca de 20 bi lhões de cruzeiros. 

ESGOTO 

Rede ge ral 
Fossa sépt i ca 
Fossa rudimenta r 
Out ros escoadores 
Nenhum escoadouro 

NOVA IGUAÇU _ 

7,84 % 
23,20 % 
38, 11 % 
15,18 % 
12,87 % 

RIO DE JANEIRO 

53 % 
21 ,9% 
11 , 5% 
4,9% 
7,0% 

A Campanha da Fratern i dade -deverá fortif i car os grupos de 
bairro que cuidam de refletir sobre seus problemas de água e 
esgoto, e depo i s pressionar os pol í t i cos. ( nesta luta que o 
povo aprende a d i zer sua palavra e inicia-se nos hábitos de I 
organização e debate, recebe, enfim, sua primeira lição polí­
tica. Deverá também;tJudar -o povo a melhorar seus conhecimen­
tos sobre a água e as condições em que ela é portadora de vi­
da ou de morte para o homem, os anim~is e as plantas. 

-- li --
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A HISTORIA 
DO z~ MARMITA Capítulo 10. 

Depois da confusão do Último papo, quando Pedro Marreta 
e Jurací Pé de Cana quase se atracaram, Zé Marmita resolveu/ 
chegar UITT pouco mais cêdo. Outro motivo pra chegar cêdo foi 
que ele estava com o seu 13 9 no bolso, estava querendo adiar 
o papo, e chegar mais cêdo em casa, tinha medo de ser assal­
tado. 

Chegou no 9alão do bairro e ficou esperando. Nada do / 
pessoal aparecer e ele querendo ir logo para casa. O bairro 
já estava escuro e, como em todos ou quase todos os bairros 
populares da baixada, era muito mal iluminado; uma lâmpada/ 
aqui, outra lá na outra esquina. Aí Zé Marmita pensou, será 
que o pessoal esqueceu? Será que a gente marcou outro dia ? 

Quando deu 7.30 da noite, Zé Marmita resclveu se mandar. 
Afinal, pensou, tenho aqui no bolso o leite das crianças e , 
quem sabe se sobrar , não dá até prá comprar uns pr esentinhos 
para o Natal da família. Fechou o salijo e se mandou pra ca -
sa, 

No dia seguinte bem cedo, quando estava indo pro traba ­
lho, Zé Marmita encontrcu se com Pedro Mar re ta , Enquanto an­
davam para a estaçio, foram conversando: 

- Oi seu Zé Marmita, como vai T perguntou Pedro Marreta, 
- Tudo indo né, tocando a ida como se pode, respondeu 

ele. A gente não tinha marcado um papo pra ontem? 
- Pois é, disse Pedro Marreta, mas ontem recebi o 13 9 e 

fui direto pra casa. Acho que todo mund~ recebeu o 13 9 e foi 
pra casa que ninguém é bobo para ficar andando por aí com d2_ 
nheiro no bolso. 

- Pois é, disse Zé Marmita, acho que o bobo fui eu. Pas 
sei lá pra ver se a gente adiava o papo; mas ninguém apare -
ceu. 

Os dois estevam já chegando na estação e o tumulto já/ 
estava formado, cada um querendo passar na frente do outro. 

- Zé Marmit~, gritou Psdro Marreta, não esqueça do casa 
menta do Chico Ferramenta hoje à noite. Nos encontramos lá 7 
na igreja, até logo. 

- Foi bom você lembrar, ando meio esquecido, disse Zé 
Marmita, até lá. 

Os dois entraram como puderam e cada um foi para o seu 
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traba)ho no aperto do trem. 

Zé Marmita saltou na Central do Brasil e co~reu para o 
6nibus que o leva~ obra. Olhou no rel6gio e viu 0 que já pas ­
sava das sete horas, apressou o passo na direção do 6nibu~ / 
que estava parado no ponto. Quando se aproxim0u, percebeu um 
grande cartaz colado no vidro trazeiro que dizia : "Campanha/ 
da Fraternidade, Preserve o que é de todos". Subiu no 6nibus 
depois de vencer o empurra empurra do que era pra ser uma fi 
la e, por incrível que pareça conseguiu um Último luga·r sen­
tado, bem embaixo do cartaz. 

Hoje é meu dia de sorte, pensou ele. Esperou mais uns 5 
minutos, tempo suficiente para o 6nibus ficar superiotado, e 
então começou a segunda parte da sua viagem rumo a• -trabalho. 

Como estava bem perto do cartaz, Zé Marmita deu uma ou­
tra olhada, Acho que é aquela campanha da Igreja, pensou ele, 
que tem todo ano. Qual foi m~smo a frase do ano passado?,ten 
tou se lembrar, ah: foi "Trabalho e Justiça para todos". ~. 
pensou Zé Marmita, ano pass@do foi melhor, pelo menos esta -
vam se preocupando com justiça, que nessa terra é coisa rara. 
Agora, preserve o que é de todos, não vejo muito sentido. Nu 
ma terra em que uns poucos têm tudo, e a grande maioria não 
tem nada, preservar o que ? esta situação? 

Zé Marmita ficou pensando, deu uma outra olhada no car 
taz e percebeu que era uma campanha para a preservação da na 
tureza. Neste instante Q 6nibus deu uma freiada que na• foi 
mole, e todo mundo começou a reclamar do motorista: 

- E um absurdo, diziam uns. 
- Que falta de consideração, reclamavam outros. 
- Não tem mãe o infeliz, gritavam os mais exaltados. 

Zé Marmita já ia gritando também ma 9 aí parou. Por que 
sera que o motorista dirige assim ? 

Zé Marmita ficou pensando, quanto ganhará um motorista?, 
pensou então nas suas condições de trabalho. Pois é, pensou 
ele, quantas horas extras eu tenho que fazer. Quantas vezes 
nso fico naqueles andeimes sem a menor segurança? eu também 
não faço muitas vezes o serviço mal feito porque estou eijgo~ 
tado? E o mesmo caso desse motorista, deve passar o mesmà a­
perto que a maioria que está dentro desse 6nibus. Se tem al­
guma coisa a ser preservada nesta terra é o pr6prio homem 
pensou ele. E para preservar 6 homem é preciso melhores sal! 
rios, melhores condições de trabalho. Agora sim, estou enten 
dendo melhor esta campanha deste ano. 



Zé Marmlra s al ou do anibus e . como ainda tinha uns mi ­
~ tinhus de w uma passdda no bar. pedi u sua média e ficou ob ­
~ • f 11ando o movimento , l\laq11ela hora, quase todo o pessoal q11 8 
a í es1.a Ja trabalhando na obra, e qua e todos pedi arn urna ca · 
criac,;a. Zé Marmita se chegou a .Jm deles e perguntou: · Por 
q Je é que vos é bebe cachaça de manh~ c~do. em Jez de tomar/ 
~_.u tra coisa? 

A resposta, no f undo els j~ esperava, e n~o deu outra­
-~. respondeu o oJtro, o neg6cio é que se eu tomdr um 

· eite ou mesmo café, daqGi a pouco t6 com fome e a! vou ter 
q~e ficar com ela, e depois, pra sub1r nessa obr~, fioar de­
pendurado 1~ em cima sem nenhuma segurança, vendo o mundo / 
deste l,:1manhinho, s6 mes,no tomando uma talageda antes. Com 
a cachaça eu mato dois coelhos de uma b6 paulada , engano a 
fome e o medo. 

Zé Mar:-mita, enquanto terminava seu cmfé, aiFlda pensou, 
dcho que a fra5e des s e ano foi um pouco infeliz, eu não gos ­
to muito da palavra preser~e. para mim ab coisas tim ~que/ 
mJdar, pode ser que seja ignor~ncia minha. mas eu sinto aa 
s im. 

Zé Marmita trabalhou o dia todo, e quando terminou fo1 
correndo pegar a condução porque ainda inha o casamento d~ 
Chico Ferramenta, e não queria chegar atrazado; gos tava de 
,. er a cerim6nia toda. · 

Enfim , depois de mui~luta, 7ª Marmita conseguiu tomar 
a condução, e se não fosse o atrazo que sempre t@m nos caso 
mentas não chegaria a tempo. Zé M:3.rmita não gostava do pes s o 
d] que só aparecia depois da cerimônia. Como o casamento 86~ 

i ava at,-.azado, ficou de papo com Pedro Marreta, Ctüco MiÜd•J, 
Rl.ta , Jurac i Pé de Cana, e muitos outros que formavam aro 
da. 

- Como é Jurací, pe r guntou Zé Marmita, já fez as pa2es 
Lom o Pedro Marreta? Aquilo n~o +oi nada, respondeu Jurací. 
cada um tem seu pensamento das coisas, não é? Eu acho, co~­
tinuou Jurací, que porque eu levo a vida que levo, as pesso­
as pensam que não tenho nada a dizer. Com isso estão esque -
cendo que tem muita gente que vive ~orno eu e até pior. Desse 
mundo eu conheço muita coisa e aprendi muita coisa também • 
Se a gente está querendo aprender a realidade que se vive • 
temos que aprender aí tambBrn. 

- ~. disse Pedro Marreta, eu acho que você tem razão 
no fundo a gente mesmo só dá valor a quem tem estudo, quem -
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tem cultura de liv r o . AÍ a gente acaba s6 da ndo valor ao pro ­
prio patrão da gente que é quem estudou mais . 

Pessoal, chamou Zé Marmita, o casamento está começando • 
Realmente a música tinha começado a tocar, e a noiva era ]eva 
da ao altar pelo seu pai. Todos entraram. Pedro Marreta falou: 
- Vocés precisavam ~er o casamento da Rita com o Beta, não ti 
nha essas coisas todas, foi bem simples e em vez de música de 
igreja, tinha era samba. 

- Que nada, respondeu Zé 4Marmita, a cerimônia está muito 
bonita, e música de casamento é essa mesmo. Quando eu casei/ 
foi assim mesmo. 

Chico Ferramenta estava no altar meio sem jeito, no fun­
do ele faria uma cerimônia mais simples, com os amigos mais 
chegados e sem tanta coisa. Mas para agradar à sua família e 
de sua noiva, eles resolveram fazer do jeito que as famílias/ 
queriam. 

Zé Marmita não acaha-va nada disso. Prá mim, falou ele 
casamento é isso aí, com padre, música de Igreja e tudo o / 
mais. Então prá que casar? perguntou ele. Igreja não é lugar 
de samba , é lugar de oração, de missa, até de reunião, mas/ 
samba, batuque, essa não. 

- Mas seu Zé Marmita, falou Pedro Marreta, o que que o 
Senhor tem contra o samba? Samba não é a musica que anima as 
nossas festas? D casamento não é uma festa, então por que/ 
que tem que tocar essas músicas moles de Igreja? Se é uma fes 
ta, vamos animar com nossa música. 

- Eu não concordo não, disse Zé Marmita, eu acho que lu­
gar de samba é no botequim, na casa da gente, mas na Igreja/ 
nao, que é lugar sagrado. 

Terminada a cerimônia, foram todos abraçar Chico Ferrame.!2_ 
ta e sua noiva. 

- Pessoal, chamou Chico Ferramenta, vamos tomar um refres 
co no salão da IgreJa. Foram todos para o salão, com muita /­
conversa, muita fotografia e todos muito contentes, especial­
mente os pais dos noivos, Quando abriram a champanha, o pri -
meiro da fila era Jurací Pé de Cana. 

Chico Ferramenta comentava, olha pessoal, não é fato de 
ter casado que virei outra pessoa, vamos continuar os nossos 
papos. Aliás, na primeira reunião que a gente tiver, vou que­
rer completar minhas idéias. 

- Pois é, falou Jurací Pé de Cana, eu também vou ter o 
~ue contar e voces vão ter que me ouvir. 
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- Tá legal, falo u Chico Miúdo, mas VB se não bebe muito no 
dia, porque quando voce dá pra enrolar a lingua fica difícil 
a gente entender. 

-------- //-----
COMISSAO COORDENADORA DOS MOVIMENTOS JOVENS DA DIOCESE 

* Foi realizada uma reunião de representantes dos vários mo 
vimentcs jovens na Diocese em Nosso Lar, nos dias 24, 25 e 
26 de novembro, organizado pelo Secretariado de Pastoral. O 
Pe. Jaime Meagher dirigiu a reunião e Pe. Hugo Paiva deu al­
gumas idéias sobre a linha pastoral da Diocese. 

Foram representantes dos grupos: Encontro Jovem de Vilar 
dos Teles, Encontro juvenil (V.dos Teles), Equipe de Cursos/ 
de apoio para movimentos jovens (ECAM), Pare, Olhe e Veja, 
Secretariado dos Encontros Jovens na Baixada Fluminense, Vo­
cações e Missões, Instituto Diocesano dos Jovens, Oasis, Da 
JOC não houve representante por motivos maiores). 

Depois de muito debate, a Assembléia concordou que os/ 
objetivos dos movimentos da diocese deve ser: 
1) Sensibilizar os jovens, desenvolvendo seu senso crítico/ 

para os problemas da Baixada Fluminense . 
2) Criar uma espiritualidade mais profunda que Corresponda ã 
realidade. 

, 3) Orientar os jov~ns em suas experiências n~ família, socie 
dade e Igreja. 

O Secretariado de Pastoral Diocesano concordou em dar/ 
subsídios para que sejam realizados os objetivos. Foi decidi 
do formar uma Comissão Coordenadora. De cada movimento have-=­
rã um representante como membro da Comissão. Reunir-se-ão pe 
rió dicamente para trocar experiências, fazer pedidos e ver­
maneiras de trabalhar dentro da linha da Diocese. 

--- *** ---INSTITUTO DIOCESANO DE JOVENS 
* Realizou-se a Última reunião do curso programado para 78, 
dia 30 de dezembro no Cepac. Foi feita uma avaliação domes­
mo e tiradas algumas pistas para o próximo ano. 

A Equipe de Coordenação irá programar o trabalho para o 
próximo ano, dentre os Últimos dias de janeiro. 

--- *** ---
* A Equipe de Missões e Vocações realizou em Moquetâ no dia 
J.7 de dezembro a ttltima reunião do ·ano. Abordou o tema sobre 
o Advento e Natal. 50 pessoas participaram. Houve avaliação 
do ano . Irão organizar um encontro vocacional durante o Car­
naval na Casa de Oração. Os convites serão feitos depois. 



-17-INOT!CIAS 
DA DIOCESE: 

f~ANHA __ Q~_FR:A!~~!Q~~_-_79 
A abertura solene da Campanha da Fraternidade-79 na dioce 

'•Ge de- Nova Iguaçu se realizará no domingo 4 de março de 1979 às 15.00 hs . Serã feita uma concentração de todas as comuni­dades da diocese na Praça da Liberdade-em Nova Iguaçu. De lã iremos todos juntos em procissão até a Catedral onde serã ce­lebrada a missa de abertura da Campanha. Anotem jã o día ê a hora para não assumirem outros compromissos. 
CÍRCULOS BÍBLICOS PARA .A CAMPANHA DA FRATERNIDADE ----------- -- ----- ---------------------Estã~ sendo elaborados pele Se~~etariado Dio,esano de Pas toral 5 Círculos Bíblicos e 1 Celebração em ligação com o pro ' blema da água (tema escolhido pela diocese para concretizar a CF-79) º 

O fascículo com os CÍrEulos Bíblicos estará pron,o no Se­cretariado até o ·dia 15 de fevereiro. 

19 ENCONTRO PAR8 ANTMADORES DE ENCONTROS DOMINICAIS (Culto 
sem Padre) 

O departamento de liturgia está publicando o ENCONTRO DO­MINICAL hã 4 meses.~ hora de parar para fazer uma avaliação do trabalho. 
Convidados: 

Dia: 
Local: 

os animadores de encontros · dominicais 
27 de janeiro de 1979 das 9.00 às 11 . 00 horas. 
CEPAC - Rua Capitão Chaves,60 - NOVA IGUAÇU 

DOM ADRIANO VAI A PUEBLA 

Dom Adriano viajará n0 dia 25 de janeiro ao México, para participar da 3~ Conferência Geral do Episcopado Latino-Ameri cano. A Conferência será aberta pelo Papa João Paulo II no -dia 27 de janeiro e durara até o dia 12 de fevereiro . A volta de Dom Adriano está prevista para o dia 18 de fevereiro. 

~IVERSÃRIO DE_DOM ADRIANO.: -:18 de janeiro 

OBRIGADO POR TUDO QUE ts PARA NOS. ts UM PRESENTE DO DEUS-AMOR. . 

Missa em ação de graças na Catedral as 19'.00 horas. 
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,. 

O go verno calcula oficialmente a inflação de 1978 entre 
41 e 42%. O Jornal do Brasil (31/12/78) dá uma comparaçao en­
tre aquilo que a dona de casa pagava no supermercado e na fei 
ra livre no mês de dez embro de 1977 e aquilo que pagava pelos 
mesmos prod utos no mês de dffizembro de 1978. Escolhemo s da lis 
ta os produtos mais necessários. 

PRODUTO: 1---------

Ar roz 
Café em pó 
Coca-Cola 
Mas s a de t omate 
Vinagre 
Sal 

, Batat a inglesa 
Papel higi êni co 
Açúcar 
Goiabada 
Sabão em po 
Carne seca 
Linguiça de porco 
Ovo médio 

. Lei te tipo C 
Chã/Patinho 
Sabão de côco 
Abobrin_ha 
Aipim 
Alface 

\. Banana d' água 
Cebola 
Cenotira 
Chuchu 

: Frango 
. Laranja seleta 

Pimentão 

TOTAIS: 

ESPÉC IE / MARCA 
Q U ANTIDA D E 

Amarelão/quilo 
Capitão/meio kg 
litro 
Elefante / 150 g 
Pei xe / 300 ml 
Cisne/quilo 
quilo 
Gigi 
quilo 
Peixe 
Omo/300g 
ponta agulha/kg 
Kg 
Cami/dÚzia 
Vigor/ litro 
quilo 
Cibele/500g 
quilo 
quilo 
pe 
dúzia 
quilo 
qu i lo 
quilo 
quilo 
dúzia 
quilo 

DEZ 
78 

11, 00 
32,00 

8,00 
7, 10 
7,80 
3,60 
9,25 
l, 50 
7,15 

18,20 
10, 90 
78,00 
75,00 
13, 10 
5,50 

35,00 
13,60 
12,00 

9,00 
10,00 
6,00 

18,00 
20,00 

8,00 
48,90 
15,00 
30,00 

DE Z 
~ 

7 . 25 
22,70 

6,00 
5,00 
6,50 
2,55 
4,50 
0,90 
4,95 

12,20 
7,85 

28,00 
49,20 
10, 70 
4,00 

21,50 
9,20 
6,00 
6,00 
5,00 
5,00 

12,00 
10,00 

3,00 
29,80 

8,00 
16,00 

DIFERENÇA 

3,75 
9,30 
2,00 
2, 10 
1,30 
1,05 
4,75 
0,60 
f,20 
6,00 
3,05 

50,00 
25,80 
2,40 
1, 50 

13,50 
4,40 
6,00 
3,00 
5,00 
1,00 
6,00 

10 , 00 
5,00 

19, 10 
7,00 

14,00 

1513,60,303,80~09,80 

Um aumento d~ 209,80 sobre ~,80 significa um 
aumento de: 69,05 % 

51 
40 
30 
42 
20 
41 

105 
66 
44 
49 
38 

178 
52 
22 
37 
62 
47 

100 
50 

100 
20 
50 

100 
166 

65 
87 
87 
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SECJffTAR.IAVO VIOCESANO VE PASTORAL 

ENVEREÇO: Rua Capilã.o Chavv.i, 60 
26.000 - Nova Iguaçu, RJ. 

TELEFONE: 767-0472 

* NOVO HORÃRIO DE ATENDIMENTO: 

Terças aos Sábados: das 9,00 às 12,00 horas 
e das 14,00 ~as 18,00 horas. 

* BIBLIOTECA - com mais de 3.000 livros sobre: Teologia, Pas­
toral, Pedagogia, Economia,etc . . . 

- com várias revistas teológicas pastorais. 
- com um centro de .documentação sobre a Baixada 

Fluminense (em fase de organização) . 

* COORDENAÇAO DE....ENSlNO .RELIGIOSQ .- ( para as escolas estadu­
ais) 

* EQUIPE DE CATEQUESE COMUNIT~RIA - ( para prepar ação aos Sa­
cramentos) 

Dia de reunião: às quintas-feiras das 9.00 às 11 . 00 horas 

* COMISSAO DIOCESANA DE JUSTIÇA E PAZ 

* DEPARTAMENTO DE LITURGIA - Equipe de "Encontro Dominical" 

Dia de reunião: às quartas-feiras das 9.00 às 12.00 horas. 

* INFORMATIVO - Redação e administração 

* EQUIPE DE MISSOES E VOCAÇOES 

* COMISSAO DIOCESANA DE PASTORAL OPER~RIA 

* LIVRARIA 
* SERVIÇO DE MECANOGRAFIA (off-set) 

* SALAO PARA REUNIOES (ate 50 pessoas) 

*** *** 
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~ VROS - LIVROS - LIVROS - LIVROS - LIVROS - LIVROS - LIVROS -
*-CANTOS- PARA_ENCONTRQS, Cepac., 7979, 72 pág . 

Mais do que cem cantos populares e cantos de Igreja para~ 
nimar reuniões de comunidade, de grupos,etc . • . 

1 exemplar ..... . ........ • ..... Cr$ 15,00 
a partir de 10 exemplares .... Cr$ 14,00 cada 
a partir de 50 exemplares .... Cr$ 13,00 cada. 

* FOLHETOS POPULARES , de Itimã Elizabe;th Af..vu (Ed. Vozu) 

- SAÚDE DO POVO I 
- SAÚDE DO ·fovo II 

SAÚDE DO POVO III 

Cr$ 3,00 cada. 
(Vermes e latrinas) 
C Água, higiene, alimentos ) 
( Cobras, remédios caseiros, vacinas) 

de Fttu Be;t;to e Sil.vino MottUM: 
- IGREJA, POVO QUE SE LIBERTA ( 39 Encontro Nacional de Co 

munidades ~clesiais de Base) 

* VIA-SACRA_DA_JUSTIÇA, Leonattdo BoQn, Ed. Vozu, Pe;tJr.Õpow, 
7 9 7 8 , 1 4 O pa.g . ( Ctt$ 6 O , O O ) • 

"A paixão do Cristo místico, hoje, na vida dos sacrifica 
dos por causa da justiça; conserva a mesma estrutura que a 

. - . - . •-- ---·- .- ..... ,..,Jl"ll« - ~'t,t . ,. 

paixao do Jesus historico. Muitos, como Jesus, sao perse -
guidos e mortos na defesa dos direitos dos humildes e da 
justiça dos pobres, em fidelidade a Deus que pede o sacri­
fício da vida por estas causas que são mais excelentes do 
que a vida, porque são as causas de Deus e do seu Reino. 
A ressurreição do Crucificado vem mostrar que sacrificar a 
vida por amor dos humilhados e ofendidos não e sem sentido; 
e participar da plenitude da vida e do triunfo definitivo/ 
da ju~tiça . O Crucificado e o Vivente. Os crucificados hoje 
viverao. 

Esta via-sacra quer transformar estas verdades em ora 
ção e meditação". 

* O_SANGUE_PELA_JUSTIÇA, Jo-0ê Coel.ho de Souza, Ed.Loyof..a., 

S. Pal.Llo, 1978, 256 pág. (Ctt$ 60,00) 
Vida e morte do Pe. João Basco Penido Burnier, assassi 

nado pela polícia em Ribeir~o Bonito, MT, a 12 de outubro­
de 1976. 

LIVRARIA INTERNA DO CEPAC 
Rua Capitão Chaves, 60 

26.000 - Nova Iguaçu, R.J. 



COMEMORAÇÃO DO 309 .iWIVERSÃRIO DA DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS. 

A Comissão Diocesana de Justiça e Paz de Nova Iguaçu e o Comitê Brasileiro pela Anis 
tia, realizaram domingo, dia 10.12.78, a comemoração do 309 Aniversâ-rio da Declaração Uni=­
versal dos Direitos Humanos, no Centro de Formação de Líderes, Moquetã. Durante a solenid~ 
de os trabalhos foram divididos em exposições dos representantes da CDJP e CBA, dos Deputa 
dos Estaduais do MDB Francisco Amaral e José Eudes (os dois parlamentares se encontravam 7 
no recinto e foram convidados a compor a mesa) e do Professor Ney Alberto do Patrimônio / 
Histórico e Geográfico de Nova Iguaçu; denúncias por um representante dos indiciados no 
Processo do Movimento de Emancipação do P.roletariado (MEP) e relatos dos g.r_upos que se for 
maram para fazerem denúncias de violações dos Direitos Humanos. -

Presentes cerca de 170 pessoas, entre elas, padres e leigos; representantes dos "Ami 
gos de Bairros" de Chavas cal, Boa Esperança, Caioaba e S. Francisco. -

Trecho lido pelo representante da CDJP - Professor Eder Rodrigues: "V«.qu.Ã.. a. :tJtu d.,[­
Cl6, o-6 gu.Mdúi-6 do a.JtbZ:ou..o v.,ta.Jr.ã.o c.omtmOJr.ando 0-6 1 O ano-6 do I n-6:tltu.me.n:to JUJLld.,[c.o qu.e. / 
mcu.1.i te.n:tou. du:tJr.,u,úr. na c.on-6uê.nua do povo bll.a.6ile...úto, o 1tupwo pe.lo-6 d.,[Jtw0-6 .,[na.Lle.nâ. 
vw do -6e.Jt humano: o AI-5 •.. ma-6 ê. bom le.mbJtaJr. qu.e. d.,[Jte)A:Q-6 -6e. c.onqu.Á..-6tam pe.la luta e. nao 
e.m -6ole.n.,[dadu 6011.mw e. ac.adê.m.,[c.a-6. GandJú fu.t>e., uma ve.z, qu.e. Ve.u.-6 ê. a Ve.1tdade.. Eu. d.,[go, 
po1têm, que. Ve.u.-6 ê. a Ju.-6tiç.a. E a 1u.-6tiç.a é. qu.e. ê. a. Ve.1tdade.. A luta ape.na-6 c.ome.ç.ou., po.,[,6 a 
Mue.dade. b1tMile...úta e.antinu.a d.,[v.,[d.,[da e.m op1tU-601tu e. opJt,,{_m.,[do-6 e. 0-6 dútwo-6 do home.m , 
no mundo .,[n:tÚfl..O, c.ontinu.am a. -6e.Jt ape.na-6 a,Mun:to pcvta. o õuo da-6 e,L4tf/,t, pfl...{,vile.g.,[a.da-6 ". 

Representante do C .B .A. - Sra. Iramaya Benjamim: " Ve.ve.mo-6 todo-6 utM de.d.,[c.ado.6 ã. 
bu.-6 e.a de. uma e.o nd.,[ç.ão humana ã. .,[mag e.m e. .6 e.mêlhanç.a de. Ve.u.-6 • A bu.-6 e.a da paz e. da d.,[g n.,[da.de.. 
V,[ft.{,jo-me. ao povo de. Nova Iguaç.u. paJta que. jun:to.t> p0-6-6amof.. c.am.,[nhaJr. na c.on-6tftuç.ão de. uma no 
va -6oue.dade. bll.a.6ilúM. O CBA te.m e.orno obje.tivof.. que. c.uf..e. to.d.a pe.Me.gu.Ã..ç.ão a.0-6 plte.-60-6 po 
í.¼c.o-6, qu.e. haja. libe.1tdade., qu.e. f..e.jam anula.cúu a-6 c.aMaç.õu, qu.e. 0-6 p1tof,U-601tu e. f,u.~uo=­
naJu0-6 apo1ie.n:tado-6 pe.lo AI-5 1te.to1tne.m a -6e.u. :tJta.ba.f.ho e. qu.e. o-6 e.xilado-6 1te.to1tne.m ao P<U/2 • 
Lutam0-6 e.o n:tJta to do a.to de. e.xc.e.ç.ão . Ma-6 temo.6 ou.:tftof.. o b j e.tivo-6 qu.e. .6 e. .,[n,6 e.Jte.m nM libe.1tda­
du de.moc.1tá:ti._c.a-6 ou. f..e.ja que. c.u-6e.m to/t.t.t.vr,a.,6 ao-6 plte.-60-6 c.omu.n-6. EMe.-6 obje.tivo.6 .6Ó f..e.Jtêio / 
a.lc.anç.ado-6 o.»r..avv., de. uma aç.ão poüt,foa. No Blta-6il, te.mof.. 4.000 c.a-6-6ado-6, mu.Ã..tof.. não -6abe.m 
ne.m o po1tqu.ê_ de.-6u.M c.a.Maç.õu; 2oo · pliuo.6 poütic.o-6 e. mu.Ã..t0-6 e.xiladof... O Comdê. e. ou.tfl..MJ 
01tgan,i,zaç.õu lutam polt An,i,,6tia Ampla e. IJtlte.-6:tJc.Ã.;ta. N0.6-6a jMtif,ic.a.:üva ê. qu.e. a motivaç.ão / 
do C,ft.{,m e. ê. qu.e. o c.Mac.te,ft.{,za f.. e. j a e.le. planf, e.tâlu:.o ou. não, po.,[,6 mu.Ã..tof.. lutaJr.a.m de. d.,[v e.Jt-6 a-6 / 
f, 01tmCl6 polt uma f..oc..,[e.dade. me.lho1t, b1tandame.n:te. ou ou.tJtof.. e.x:tJte.madame.n:te. polt aç.õu a1tmada-6" . 

Prof. Ney Alberto: " Quando -6e. f,a.la e.m du1tupwo ao.6 d.,[Jte)A:Q-6 humano-6, f,a.la--6e. tam 
bê.m no f,Jtu.to do dom.úJ,o pe.11.mane.n:te. polt u.m gJtupo a0-6 va.loJte.-6 c.u.l:t,Ufta,{,-6 de. ou.tito. N.,[,6-60 .6ê 
,[e.e.Me. a dubtu.,[ç.ão da c.u1..;t4'r,a do .Zndlo e. também a pll..Ue.Jtvaç.ão da na.tu.Jte.za. t c.om pUaJt e. 
amMgU/1.a qu.e. ve.m0-6 a tão f,a.lada e.manupaç.ão do .Znd.,[o c.om .,[n:te.Jte.-6.6 u c.lMo-6 de. o e.xploJtaJte.m 
e. a dubtu.,[ç.ão da-6 1tue.1tvM f,lo1tutw da Amazôn.,[a". 

Dep . Josê Eudes: " t bom le.mbJtaJr. ~ue. palliu ,6.,[gnatâlu:.0-6 d.a Ca.Jtta de. 48, e.ntlte. e.le.-6 
E-6:tad0-6 Unldo-6 e. F1tanç.a, f,oJtam e. -6ão p<U/2e.-6 e.xplo1tado1te.-6 do c.hamado tVtc.e...úto mundo. O que. 
f,.,[ze.Jtam o-6 E-6:tado-6 Un.,[dQ-6 no V.,[e.tnã e. an:te,ft.{,oJtme.n:te. a F1tanç.a ? Q_u.e.m não f..abe. qu.e. o Ch.,[le. 
M-6.,[nou. e. a.gaita :tofttu.Jta ? Q_u.e. o Blta-6il e. ou.tfl..0-6 v.,[o.là.m o d-útwo à. . v.,[da quando o home.m não 
poMLU. c.ondlç.õu dZgna-6 de. -6aÚ.de., a.l.,[me.n:taç.ão e. e.du.c.aç.ão, polt não te.Jte.m .t,a.iá.Ju,o jMto ? Se. 
o pJt,,{_mÚJtO afttigo de. n0-6f..a Con-6titu.Ã..ç.ão dlz qu.e. :tod0-6 -6ão .,[gu.cu.J.i pe.Jtan:te. a Lú e. não o ê. 
na Jte.a.l.,[dade. . 0-6 dúi.W0-6 -6ão c.onqu.Á..-6tadof.. quando o povo f..e. u.ne. o.;t.Jw;vv., de. -6u.M 01tgan.,[za -
ç.õu pMa de.ba.te.Jt e. fuc.u;t,,{_Jt, Po.,[,6 f..ome.n:te. c.om o no.6-60 :tJtaba.lho e. o -6oma.tÕJuo de. n0-6-6a-6 / 
f, 01tç.M de. tJtaba.lhado1tu, utu.dan:tu, .,[n:te.f.e.c.tu.w, I g1te.j a e. de.m~ ,<.,n-6titt..U.ç.Õ u ê. que. c.he.­
gafl.e.mo-6 a vdÔft.{,a". 

Dep. Francisco Amaral afirmou iue ~ " Ve.moc.Jtac.ia. não ê. o. f,im e. .t,,,{_m o múo pa..Jta. o 
-6 e.nvof.vlme.n:to do povo e. o Up,ÚU,,t,o va{ouzaç.ão do home.m ê. qUQ, ê. .,[mpoftta.n:te.". 

de.-

Representante dos indiciados do MEP: " Con-6uê.nua do povo não e.n:tfta e.m f,ê,fl...{,a-6 ". Um 
dos indiciados no processo do MEP em 1977, cujo julgamento serã na Auditoria Militar nesta 
semana, recordou todo o movimento realizado para que o povo brasileiro soubesse das injus­
tiças e torturas, de vítimas como Herzog, Manuel Fiel Filho, Alexandre Vanuchi e muitos ou 
tros que morreram, sofrem ou sofreram torturas e foram presos arbitrâriamente, lutando pa­
ra a melhoria do povo brasileiro. Que agora 17 acusados vão ã ju~.gamento no momento em que 
entram em ferias e hã recesso do Congresso e do Poder Judiciário. Mas a mobilização está/ 
sendo feita em torno desses que serão julgados, a população está atenta - não mais se fa­
rão Ju lgamentos entre quatro paredes. Bem disse um amigo: "Não f,az mal qu.e. ha.ja f,~ ou. 
Jte.C. e.-6-60 - Á C.On-6úê.nc..,[a. do povo não e.ntfta e.m f,rua-6 ". 



Várias foram as denúncias feitas pelos relatores dos grupos em plenário, sobre avio 
lação dos direitos humanos na Baixada Fluminense: alto custo de vida, menor abandonado, 7 
crescente criminalidade, falta de assistência medica, educacional, jurídica, habitacional, 
meios de transporte, segurança. Destacamos entre elas: aplicação de tóxico em crianças en 
tre 12 a 15 anos, no Lote XV; doentes são dopados e presos em solitárias em hospital psi-= 
quiátrico de Jacarepaguá; Despejos no Conjunto Habitaeional Esplanada; filas e mal atendi­
mento no INPS; Escola de Santa Amélia jâ foi assaltada seis vezes, sem que as autóridades/ 
policiais e municipais tenham tomado providência; a exploração de pagar-se pelos cofres pÚ 
blicos Cr$ 800,00 mensais como salário a estagiárias entre 15 e 17 anos, para lecionarem 7 
falta de vagas nas escolas públicas, sendo que algumas vagas são conàeguidas, através de 
Vereadores; que a escola Alice Couto em Vila Iracema não tem água hã mais de vinte anos ; 
que a Metalúrgica Lanari, em Paracambi, entrou em falência e hã 800 pessoas desempregadas; 
despejo em conjunto habitacional perto da Fábrica Nacional de Motores. 

Encerrando a solenidade o Dr. Paulo Amaral, da Comissão Diocesana de Justiça e Paz 
de Nova Iguaçu comunicou terem sido enviados telegramas de solidariedade e apoio, por par­
te da Comissão, aos bispos auxiliares de Curitiba que tem recebido ameaças do Comando de 
Caça aos Comunistas - CCC; a Comissão de Justiça e Paz de Recife devido a nova prisão de 
"Cajá"; a D. José Brandão, bispo auxiliar de Sergipe pelas ameaças sofridas em virtude de 
defesa do povo; ao Comitê Brasileiro de Anistia de Campina Grande pelo seu lançamento nes­
ta data. 


